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O professor
Na minha meninice eles começaram a entrar em nos-

sas vidas muito mais cedo que na infância de meus
pais. Estes últimos, por volta dos 7 anos, iniciavam

suas vidas escolares já com a alfabetização. Anos depois, no
espaço de uma geração, nasceu o “jardim de infância”, que
passou a acolher as crianças ainda muito pequenas e, assim,
uma série de novos elementos, que se chamou de “pré-esco -
l a re s ”, passaram a fazer parte de nossa formação.

Alfabetizar já não era o objeti-
vo primeiro, tendo em vista a pre-
coc(idade) da entrada na escola.

Neste tempo, era muito raro
que as mulheres “t ra ba l h a ss e m
f o ra ”. Como o sabemos, a partir
dos anos 1960, elas reivindicaram
– saindo de suas casas para traba-
lhar – fortemente sua entrada
neste campo que hoje pratica-
mente domina a nossa experiên-
cia: o mercado.

Aliás, que não é somente, na
atualidade, o do tra-
balho, mas é funda-
mentalmente o que
dita a lógica em to-
das as dimensões
de nossa vida: a vi-
da privada, da famí-
lia, das relações so-
ciais, da política e,
como não poderia
deixar de ser,  da
própria educação e
instituição escolar
que caíram sob o
golpe das regras da
industrialização, da
m e r c a d o r i a ,  d o
consumo, enfim.

D e s t e  m o d o ,
transformaram- se
também os lugares
de referência, aí in-
cluídos o lugar e a
função do professor.

Figura importan-
tíssima em nossas
vidas, representan-
tes imediatos dos
pais logo que uma
criança começa a
separar-se do grupo familiar, o
professor é aquele que está em
nossa mira. Na mira do olhar in-
fantil que busca, a um só tempo, o
mesmo e o diferente.

Polo de nossas identificações
outras que não os pais – a in da
que, como estes, são encarnações
da autoridade e do limite –, eles
se tornam também sujeitos su-
postos saber do conhecimento
sobre o mundo, sobre a vida.

Contudo, paradoxalmente, ao
mesmo tempo em que estes co-
meçam a entrar cada vez mais
cedo em nossas histórias por um
lado, por outro, em relação às
mencionadas funções de refe-
rência e autoridade, estas sofre-
ram uma modificação que é cor-
relativa à mudança do próprio
objetivo da escola e da educação.
Qual seja: a família e a escola que

sustentavam juntas, cada uma
com sua especificidade, a função
de formar e educar para vida,
passam, em uma medida excessi-
va, a preparar para a competitivi-
dade, para o mercado.

Ao invés de prepararem sujei-
tos e cidadãos, tudo conduz para
que possamos advir, hoje, com-
p e  t i  d o  r e  s /e m p  r e  e n  d e  d o-
res/consumidores. Isso quer di-
zer que a dita “f orm açã o” fic ou
como pano de fundo.

Um pouco, então,
mais afastado de re-
presentar aquilo que
gostaríamos de ser,
ainda que imagina-
riamente, o profes-
sor ainda é, sim, o
detentor de um co-
nhecimento, mas
que deve ser “vendi -
do e consumido” co -
mo outra mercado-
ria qualquer.

Além disso, ve-
mos, no mundo in-
dustrializado/mer -
c ad o lo g iz a do / te c-
nicizado, crescer a
possibilidade de
sua presença, de
seu olhar, de sua
voz tornarem-se
uma pura virtuali-
dade desencarna-
d a ,  p u r a v o z d e
computador, puro
olhar de câmera,
incapazes, pois, de
particularizarem o
aluno, um a um na

experiência de formação. Isso
terá consequências.

Não afirmo assim que tudo es-
tá perdido, pois graças ao entu-
siasmo da grande maioria, algo
da ordem de uma “humanidade”
ainda se sustenta em sua – i m-
possível, como o disse Freud –
tarefa diária de insistir, contra a
corrente, em ensinar, transmitir
e formar.

É a estes, alguns mestres – pois
que, como afirma o velho Guima-
rães Rosa, são capazes de “de re-
pente, aprender” – e professores,
portanto, que deixo aqui os meus
parabéns e registro meu respeito
e admiração!

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

Revitalização não saiu do papel
Um superprojeto de revitaliza-

ção da Avenida Beira-Mar, em Vi-
tória, que previa a construção de
um parque verde, uma marina pú-
blica, residências e uma torre co-
mercial, nunca saiu no papel.

O estudo foi desenvolvido em
2005 pelos arquitetos Aline Mello,
Bruno Louzada e o espanhol Willy
Muller, em Barcelona, na Espa-
nha, e contou com a contribuição
da MRB Engenharia.

A proposta previa um aterro na
região, de aproximadamente 160
mil metros quadrados, em zona
compreendida entre a Ilha da Fu-
maça e a curva do clube Saldanha
da Gama.

De acordo com Aline, o projeto
nunca foi apresentado oficialmen-
te à Prefeitura de Vitória e nenhu-
ma outra instituição privada para
a n á l i s e.

“É muito difícil uma única em-
presa se interessar por um projeto
dessa proporção. Para executar, te-
ria de ser em conjunto com Esta-
do, município, União e também o
setor privado”, explicou.

A arquiteta contou que a ideia de
realizar o estudo surgiu do grande
potencial da capital. “Res o lve mo s
fazer o projeto porque conhecemos
todo o potencial de Vitória, além de
ter uma paisagem linda que pode
ser muito bem explorada.”

QUE FIM LEVOU?

Ilha que teve boates
vira base para barcos
Ilha da Fumaça, às
margens da Beira-Mar,
tinha casas noturnas
nas décadas de 1980
e 1990. Hoje, conta com
marina e residências

Bárbara Becalli

Localizada às margens da ave-
nida Marechal Mascarenhas,
conhecida como a Beira-

Mar de Vitória, a Ilha da Fumaça é,
hoje, base de apoio para reparos
navais e apoio portuário.

No entanto, outras atividades já
foram desenvolvidas no local. Na
década de 1980 e 1990, a ilha foi se-
de de boates que fizeram parte do
roteiro noturno da capital.

Entre as casas noturnas que agi-
tavam a ilha estavam a Smoke Is-
land, Centauro e Ilha. O espaço
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ILHA DA FUMAÇA, com 55 mil metros quadrados, tem atividades voltadas para a logística marinha

onde as boates funcionaram é, ho-
je, um galpão localizado na entra-
da da Ilha da Fumaça.

Em 2009, o local também rece-
beu o projeto “Ilha do Samba”,
parceria com a Liga Espírito-San-
tense das Escolas de Samba (Lie-
ses), em que todas as agremiações
que participaram do Carnaval de
Vitória de 2010 realizaram ensaios
na ilha nos finais de semana.

Com 55 mil m , a maior parte da
ilha pertence à empresa Antenor
Guimarães & Cia, desde 1922, com
atividades voltadas para a logística
marinha.

Além disso, o local possui uma
marina, espaço que é alugado para
guardar lanchas, barcos e outros
veículos marinhos de pequeno por-
te. Há, também, poucas residências
na região, habitadas por descen-
dentes de antigos funcionários.

De acordo com um dos proprie-
tários da empresa que administra a
Ilha da Fumaça, Marcelo Guima-

rães, a companhia possui o domínio
útil de 83% da área total, enquanto
os outros 17% são da União.

“Cerca de cinco mil m , no topo
na ilha, pertenciam a um tio e es-
tão em negociação com o Bandes
(Banco de Desenvolvimento do
Espírito Santo), pois deram essa
área como garantia de algum ne-
gócio. A empresa Antenor Guima-
rães & Cia é proprietária majoritá-
ria da ilha e trabalha com aluguéis
de imóveis para a área comercial e
de serviço”, explicou Marcelo.

Ele contou ainda que nunca sur-
giram, de fato, propostas para a
compra da ilha e grandes projetos
para o local.

“Vez ou outra, surgem curiosos
propondo atividades aqui, mas
nunca recebemos uma proposta
para vendermos. Não temos inte-
resse em nos desfazer dela, porque
há um valor sentimental envolvi-
do. Meu bisavô, Antenor Guima-
rães, deu tudo por aqui”, ressaltou.

D I V U LG AÇ ÃO

VISÃO AÉREA do projeto no local

Deste modo,
t ra n s f o r m a ra m -

se também os
lugares de
re f e rê n c i a ,
aí incluídos
o lugar e a
função do
p ro f e ss o r


